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A construção de Química em Quadrinhos - A Evolução dos Modelos Atômicos: 

Um guia pedagógico é um produto gerado como requisito parcial para obtenção 

do título de Mestre no Curso de Mestrado Profissional do Programa de Pós-

graduação de Ensino em Educação Básica, da Universidade do Estado do Rio 

de Janeiro Instituto de Aplicação Fernando Rodrigues da Silveira – CAp-Uerj. 

Este produto é fruto da busca de alternativas para uma aprendizagem mais 

participativa, com construção coletiva do conhecimento, baseada em uma 

linguagem mais próxima do estudante. Além disso, é uma tentativa de imbuir 

no aluno a busca pela relação do conhecimento ao momento sócio-histórico-

cultural que foi proposto. 

Muitas vezes nós, que trabalhamos em várias instituições, vemos a falta de 

tempo inibir muitos projetos que gostaríamos de desenvolver com os nossos 

alunos da Educação Básica. Dessa forma, este guia abre um caminho para a 

participação dos alunos em um conteúdo da Química que geralmente o 

professor trabalha como parte de uma única aula, sem aprofundá-lo. No 

entanto, com a mediação do professor, com perguntas norteadoras, pode-se 

proporcionar um protagonismo a este aluno que chega ao nono ano do Ensino 

Fundamental já com uma visão negativa da disciplina.  

Este guia pedagógico é para que você, professor, possa motivar seus alunos a 

buscarem novos conhecimentos através das Histórias em Quadrinhos, pois é 

possível ampliar sua aplicação para outros temas, colaborando para a 

qualidade no ensino de Química. 

                                                                            Um abraço,                                                                          

Josineide Alves da Silva 



6 
 

_____________________________________________________________________________ 
 

Sou licenciada em Química pela Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro (UERJ) há 30 anos. Minha 

primeira experiência profissional começou, ainda 

durante a faculdade, em cursos preparatórios para 

concursos militares. 

Desde a formatura atuo no Ensino Médio em 

escolas particulares do município do Rio de Janeiro. 

Atualmente, além de Professora, sou coordenadora de Química do Colégio 

Qualidade Integral (Colégio QI). 

Em 1994 ingressei, por concurso público, no quadro de docentes do Colégio 

Pedro II, onde, além de lecionar, desenvolvo projetos de monitorias, de 

iniciação científica e participo do grupo de projeto de pesquisas da 

instituição.  

Em 1999 assumi o cargo de professora auxiliar da UERJ, atuando tanto na 

Educação Básica, no Instituto de Aplicação Fernando Rodrigues da Silveira-

CAp/UERJ quanto na Graduação com a disciplina Estágio Supervisionado em 

Química, para os estudantes do curso de Licenciatura. Além do ensino, atuo 

no projeto de extensão Construção de Materiais Didáticos   e participo de 

dois grupos de pesquisa: Grupo de Pesquisa no Ensino de Química do 

CAp/UERJ e Grupo de Pesquisa Alfabetização Científica e o Ensino de Física, 

Química, Biologia, Ciências e Matemática na Educação Básica. 
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Sou especialista em Desempenho Escolar, participei de banca de concursos 

para professores substitutos no CAp-UERJ e para o acesso de alunos nos 

cursos de graduação em diversas universidades. 

A oportunidade de lidar com diferentes públicos me proporcionou um lugar 

privilegiado de vivenciar, por um lado, as dificuldades do professor com uma 

jornada intensa de trabalho, por vezes, pouco reconhecida socialmente e de 

outro, alguns obstáculos citados pelos alunos para compreensão de alguns 

conteúdos de Química. 

A partir das experiências vividas dediquei-me ao estudo de uma metodologia 

ativa para o ensino de Química em minha pesquisa acadêmica intitulada: “A 

construção de Histórias em Quadrinhos na Evolução dos Modelos Atômicos: 

uma proposta de aprendizagem significativa”, desenvolvida no curso de 

Mestrado do Programa de Pós-Graduação de Ensino de Educação Básica 

(PPGEB) do CAp-UERJ. Este material é o produto educacional resultante da 

pesquisa desenvolvida, para aplicação no 9º ano do ensino fundamental, mas a 

ideia pode ser ampliada para outros conteúdos de Química. 
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Sou licenciada e bacharel em Química pela 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

(UFRRJ), mestre e doutora em Ciências, Ciência e 

Tecnologia de Polímeros pela Universidade Federal 

do Rio de Janeiro (UFRJ).  

Em 2012 ingressei na Universidade do Estado do Rio 

de Janeiro (UERJ) por meio de concurso público e a 

partir de então atuo como Professora de Química do Instituto de Aplicação 

Fernando Rodrigues da Silveira (CAp/UERJ) tanto na Educação Básica quanto 

na Graduação em disciplinas do curso de Licenciatura em Química. Além disso, 

sou Professora do Programa de Pós-Graduação de Ensino em Educação Básica 

(PPGEB – CAp/UERJ), líder do Grupo de Pesquisa no Ensino de Química do 

CAp/UERJ e vice-líder do Grupo de Pesquisa Alfabetização Científica e o 

Ensino de Física, Química, Biologia, Ciências e Matemática na Educação Básica 

e venho desenvolvendo pesquisas no ensino de Química, Ciências e 

Matemática, currículo, formação docente e metodologias ativas no ensino de 

Química, Ciências e Matemática na Educação Básica.   
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David Ausubel, influenciado por correntes construtivistas, propôs uma teoria 

de aprendizagem na qual destaca-se o conhecimento que o aluno traz consigo: 

a teoria da aprendizagem significativa (TAS). Essa teoria buscava uma 

explicação de como se dava a aprendizagem no contexto escolar, ocupando-

se dos processos de ensino-aprendizagem dos conceitos científicos a partir 

dos conceitos cotidianos. O autor pretendia oferecer uma ferramenta lógica 

para que professores pudessem descobrir estratégias de ensino e acreditava 

que a aprendizagem só ocorria de maneira concreta quando passava a ter um 

significado para o sujeito. “O mais importante fator isolado que influencia a 

aprendizagem é o que o aprendiz já abe. Determine isso e ensine-o de acordo” 

(AUSUBEL apud MOREIRA, 2006). 

A interação entre os conhecimentos novos e os pré-existentes na 

aprendizagem significativa não se dá ao pé da letra e nem com qualquer 

conhecimento prévio, mas com um conhecimento específico e relevante, que 

se encontra na estrutura cognitiva do sujeito, chamada de ideia âncora ou 

subsunçor por Ausubel (MOREIRA, 2006).  

A aprendizagem significativa procura explicar a busca do conhecimento como 

atos de construção do sujeito, de como compreender, elaborar, transformar, 

refletir, relacionar e que, dependendo das condições de cada um e das 

circunstâncias, utilizam-se de forma mais completa ou não os estímulos 

externos e as relações interpessoais. Desse modo, o indivíduo é quem atribui 

significado ao mundo ao seu redor, ao usar sua capacidade de refletir e 
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compreender.  Os significados obtidos por cada aprendiz são únicos, visto que 

a estrutura cognitiva de cada um também é particular (MASINI, 2011). 

A aprendizagem significativa é um mecanismo humano, dinâmico e está 

relacionada à maneira que aluno organiza o processo de aprender. Portanto, 

Ausubel propõe uma aprendizagem por descoberta. O fato de o conhecimento 

estar inacabado desperta no aluno o interesse de descobrir antes de assimilar 

(AUSUBEL, NOVAK, HANESIAN, 1980). 

Como um processo de modificação do conhecimento, a aprendizagem 

significativa necessita de algumas condições para acontecer. A primeira é, 

segundo Ausubel, Novak e Hanesian (1980) a existência de conceitos 

subsunçores que podem servir de âncora a um novo conhecimento, a fim de 

que ele passe a ter um significado para o indivíduo. 

Outra condição é que o aluno tenha vontade de aprender. O aprender ocorre 

em cada indivíduo na sua relação com o objeto do conhecimento, na interação 

sujeito-professor, dentro do contexto social e cultural a que pertence 

(MASINI, 2011).  

A terceira condição está relacionada ao potencial significativo do conteúdo 

escolar apresentado. O assunto trabalhado não pode se transformar em um 

objeto vazio de significado social. Os conteúdos básicos devem ser 

selecionados, coordenados e integrados aos diferentes níveis de dificuldade 

para que o aluno adquira uma estrutura cognitiva adequada, ou seja, o 

conteúdo precisa ser colocado segundo uma lógica, partindo de conhecimentos 

mais amplos para os mais específicos. 

Segundo essas três condições, Ausubel considera que o sujeito apresenta uma 

organização cognitiva interna resultado de uma série de conhecimentos 

baseados em conceitos que se relacionam de maneira complexa (POZO, 1998) 

e fundamentalmente que precisa existir uma relação de corresponsabilidade 
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entre professor e aluno para que a aprendizagem significativa de fato 

aconteça (LEMOS, 2006). 

A Figura 1 apresenta uma síntese dos requisitos necessários para a 

aprendizagem significativa, mostrando como Ausubel se preocupava nessa 

teoria com o caminho do processo de aquisição, retenção e transferência de 

significados, além da natureza do material da aprendizagem (LEMOS, 2011). 

 

Figura 1 - Condições para Aprendizagem Significativa 

 

 

 

  

 

 

Fonte: MARCINI, (2008). 
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Embora pareça um conteúdo pequeno e rápido de ser desenvolvido, Evolução 

dos Modelos Atômicos é uma temática que pede um planejamento cuidadoso, 

porque exige uma compreensão a nível do microscópico, pois envolve 

estruturas que não podem ser visualizadas. 

A dificuldade se inicia em estabelecer o conceito de modelo científico, 

fundamental para a Química, que utiliza esta concepção em diferentes 

conteúdos programáticos. O grande desafio é mostrar que o modelo atômico, 

por exemplo, é um processo dinâmico e sujeito a mudanças. 

Torna-se, portanto, fundamental uma discussão em cada um dos modelos 

atômicos considerando uma abordagem histórica enfatizando que à medida 

que novos conhecimentos eram adquiridos, o modelo anterior era modificado. 
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A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) pode ser entendida como um 

conjunto de conhecimentos essenciais que devem ser desenvolvidos em 

escolas públicas e particulares brasileiras nos ensinos Infantil, Fundamental 

e Médio a fim de garantir aos alunos direitos plenos no que diz respeito a 

aprendizagem e desenvolvimento. Tem seus fundamentos pedagógicos no foco 

do desenvolvimento de competências e no compromisso com a educação 

integral (LEITE e RITTER, 2017). 

A estrutura da BNCC propõe dez competências gerais que regem as três 

etapas da educação escolar: a Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o 

Ensino Médio. São essas competências que irão nortear a construção dos 

currículos das escolas de Estados e Municípios, indicando o que deve ser 

aprendido pelo aluno e discriminando a finalidade de cada competência, 

deixando claro sua importância para a formação do estudante (BRASIL, 

2017). 

Tanto nos anos finais quanto nos anos iniciais do Ensino Fundamental a Base 

Nacional Comum Curricular propõe uma mesma estrutura, composta de cinco 

áreas de conhecimento: Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza, 

Ciências Humanas e Ensino Religioso. A área de linguagem é composta por 

Língua Portuguesa (LP), Artes (AR), Educação Física (EF) e Língua Inglesa 

(LI). Cada uma destas áreas tem uma competência específica, que irá 

determinar o que deve ser abordado, como mostrado na Figura 2. 
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Figura 2: As áreas do conhecimento do Ensino Fundamental 

 

Fonte : https://www.somospar.com.br/bncc-base-nacional-comum-curricular  

 

Embora a BNCC tenha sido apresentada com o objetivo de nortear as 

propostas curriculares das escolas no Brasil, há autores que fazem críticas à 

ela. Uma delas é que, especialistas na área de Educação foram afastados e a 

visão de Ciência do documento ficou diferente daquela que tem sido discutida 

no campo da Educação. O documento também não indica de que maneira as 

diferenças locais, questão importante no cenário brasileiro, serão tratadas 

(LUGLI, 2015). 

O tema Evolução dos Modelos Atômicos está relacionado ao componente 

curricular Ciências, na unidade temática Matéria e Energia, recomendado ao 

9º ano do ensino fundamental. De acordo com a BNCC, esse tema tem como 

https://www.somospar.com.br/bncc-base-nacional-comum-curricular
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habilidade: “Identificar modelos que descrevem a estrutura da matéria e 

reconhecer sua evolução histórica” (BRASIL, 2017). 

Neste guia pedagógico, os alunos poderão estudar como os cientistas 

elaboravam teorias para explicar fenômenos da natureza e aplicar este 

modelo a uma situação corriqueira, relacionando o conhecimento ao contexto 

sócio-histórico-cultural, assim como indicado na BNCC.  
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Nesta seção serão apresentadas sugestões de como utilizar as HQs ao 

trabalhar com o tema Evolução dos Modelos Atômicos. Para isso, este guia 

traz atividades que permitem que os alunos sejam inseridos no contexto 

histórico-social-político de cada nova ideia que surgiu acerca do tema Átomo. 

Estas atividades incluem a investigação sobre a existência de subsunçores 

relacionados ao conceito de Átomo, passando pelo entendimento do que é um 

modelo científico até chegar na construção dos Modelos Atômicos pelos 

cientistas a partir de perguntas norteadoras que podem ser entregues aos 

alunos para que estes pesquisem o tema em questão. Após as atividades de 

aprofundamento no tema, há a sugestão de uma atividade para a construção 

das HQs sobre a Evolução dos Modelos Atômicos.  Além disso, as atividades 

aqui propostas podem ser aplicadas a outros temas, colaborando para a 

qualidade no ensino de Química. 

Partindo da ideia de que as concepções iniciais dos alunos devem servir de 

base para a aprendizagem de novos conceitos, recomenda-se a confecção de 

um mapa mental acerca do tema Átomo com a turma. Um mapa mental pode 

ser entendido como “uma ferramenta pedagógica de organização de ideias por 

meio de palavras-chave, cores e imagens em uma estrutura que se irradia a 

partir de um centro” (BUZAN apud GALANTE, 2014). A intenção é de uma 
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construção partilhada por todos os alunos disposta no quadro branco, em um 

esquema como apresentado na Figura 3.  

 

Tempo necessário para construção do mapa mental: um tempo de aula 

 

Figura 3: Esquema de mapa mental 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A autora, 2020. 

                                                                                                                                                                                

Devido à importância do conceito de modelo sugere-se uma dinâmica onde a 

intenção é elucidar e discutir o conceito de modelo. A turma pode ser dividida 

em grupos e cada grupo receberá uma caixa fechada contendo três objetos 

do mundo escolar. Os alunos podem manusear a caixa e desenhar possíveis 

formas para cada um dos três objetos, sem que a caixa seja aberta. Os 

objetos de cada grupo podem ser iguais ou diferentes, mas sugere-se que 

todos sejam do contexto escolar. Eles terão um tempo para desenharem os 

objetos e após isso, sugere-se uma discussão sobre a construção do 
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conhecimento a partir de modelos. O objetivo é despertar a ideia de que da 

mesma maneira que eles, cada pesquisador propunha um modelo de átomo que 

conseguia “enxergar” no seu tempo histórico. 

Tempo necessário para a realização da atividade em sala de aula: um tempo 

de aula. 

Após a discussão acerca do conceito de modelo atômico recomenda-se dividir 

a turma em quatro grupos e promover um sorteio dos seguintes temas para 

os grupos: 

 Tema 1:  Átomo de John Dalton 

 Tema 2: Átomo de Thompson 

 Tema 3: Átomo de Rutherford 

 Tema 4: Átomo de Rutherford-Bohr 

 Tema 5: Mulheres na Ciência 

  

Como um dos objetivos do trabalho das HQs é que os alunos entendam a 

importância do contexto histórico no desenvolvimento dos modelos 

científicos e da própria Ciência, após o sorteio dos temas, algumas perguntas 

podem ser propostas. Elas proporcionam um embasamento teórico aos 

estudantes sobre cada um dos modelos. 

 

Tempo necessário para a realização da atividade em sala de aula: 15 minutos. 
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Perguntas norteadoras: 

Grupo I. Modelo Atômico de Dalton  

 

 
 

Questões importantes: 

1. Qual o contexto histórico do desenvolvimento do Modelo Atômico de 

Dalton (1808)? Como era o homem no início do século XIX? E a 

civilização contemporânea? 

2. Qual a contribuição da Alquimia para o desenvolvimento do Modelo 

Atômico de Dalton? 

3. Qual a importância do modelo atômico de Leucipo e Demócrito para o 

desenvolvimento do Modelo Atômico de Dalton? 

4. O que foi o Modelo Atômico de Dalton? Como é conhecido? Quais as 

suas características? Quando e onde surgiu? Quando terminou? Por 

quê? 

5. Qual a importância do desenvolvimento do Modelo Atômico de Dalton 

para o desenvolvimento da Ciência? 
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Grupo II. Modelo Atômico de Thompson 

 

 

Questões importantes: 

1. Qual foi a importância da descoberta do elétron (descreva a 

experiência) para o desenvolvimento do Modelo Atômico de Thompson? 

2. O que foi o Modelo Atômico de Thompson? Como é conhecido? Quais 

as suas características? Quando e onde surgiu? Quando terminou? Por 

quê? 

3. O que há de comum entre o modelo atômico de Dalton e o modelo 

atômico de Thompson? 

4. Qual a importância do desenvolvimento do Modelo Atômico de Thomson 

para o desenvolvimento da Ciência e para a civilização? 

 

 

 

 

 



27 
 

_____________________________________________________________________________ 
 

Grupo III. Modelo Atômico de Rutherford 

 

 

 
 

Questões importantes: 

1. Qual o contexto histórico do desenvolvimento do Modelo Atômico de 

Rutherford (1911)? Como era o homem no início do século XX? E a 

civilização contemporânea? 

2. Qual a importância da descoberta da radioatividade (1896) e a do 

próton (1904) para o desenvolvimento do Modelo Atômico de 

Rutherford? 

3. Quais novas partículas radioativas foram descobertas e quais suas 

características? 

4. Como ocorreu a experiência da lâmina de ouro (1910)? Quais as 

observações de Rutherford? Qual a importância dessa experiência? 

5. Qual a contribuição do modelo atômico de Thompson para o 

desenvolvimento do Modelo Atômico de Rutherford? 
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6. O que foi o Modelo Atômico de Rutherford? Como é conhecido? Quais 

as suas características? Quando e onde surgiu? Quando terminou? Por 

quê? 

7. Qual a principal diferença do Modelo de Dalton para o Modelo Atômico 

de Rutherford? 

8. O que há de comum entre o modelo atômico de Thompson e o modelo 

atômico de Rutherford? Quais as principais diferenças? 

9. Há limitação no Modelo Atômico de Rutherford? Comente. 

10. Qual a importância do desenvolvimento do Modelo Atômico de 

Rutherford para o desenvolvimento da Ciência e para a civilização? 

 

Grupo IV. Modelo Atômico de Rutherford-Bohr 
 

 
 

Questões importantes: 

1. Qual o contexto histórico do desenvolvimento do Modelo Atômico de 

Rutherford-Bohr (1913)? Como era o homem no início do século XX? E 

a civilização contemporânea? 

2. Qual a principal problemática do modelo atômico de Rutherford?  
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3. Como ocorreu o desenvolvimento do Modelo Atômico de Rutherford-

Bohr? 

4. Qual a contribuição do modelo atômico de Rutherford para o 

desenvolvimento do Modelo Atômico de Rutherford-Bohr? 

5. O que foi o Modelo Atômico de Rutherford-Bohr? Como é conhecido? 

Quais as suas características? Quando e onde surgiu? Quando 

terminou? Por quê? 

6. Qual a principal diferença do Modelo de Dalton para o Modelo Atômico 

de Rutherford-Bohr? 

7. O que há em comum entre o modelo atômico de Rutherford e o modelo 

atômico de Rutherford-Bohr? Quais as principais diferenças?  

8. Qual a principal limitação do Modelo Atômico de Rutherford-Bohr? 

9. Qual a importância do Modelo Atômico de Rutherford-Bohr para o 

desenvolvimento da Ciência e da civilização? 
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Grupo V: As Mulheres nas Ciências 

 

Questões importantes: 

1. Quais as principais mulheres que se destacaram no ramo das 

ciências? O que desenvolveram? 

2. Como era a visão da sociedade em relação ao trabalho da mulher? 

De que maneira seus trabalhos ficaram conhecidos? 

3. Há relato das principais dificuldades que enfrentaram para 

tornarem-se cientistas? Destaque algumas. 

4. Estas mulheres tiveram reconhecimento por parte da 

comunidade acadêmica? 

5. Hoje já há uma igualdade no número de homens e mulheres 

cientistas? Há ainda algum preconceito em relação a 

participação das mulheres nas principais pesquisas científicas? 
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Com as perguntas norteadoras respondidas, sugere-se disponibilizar um 

tempo para que os grupos tirem suas dúvidas e comecem a confeccionar um 

roteiro com definição de cenário e de personagens.  

A construção das HQs pode ser feita com desenhos livres, feitos por 

componentes do grupo. Há, no entanto, sites gratuitos com uma série de 

recursos que permitem que se escolha cenários, personagens e incentivam a 

produção autoral de histórias. Um destes sites pode ser encontrado em: 

http://porvir.org/7-ferramentas-para-criar-historias-em-quadrinhos-os-

alunos/ . 

 

Tempo necessário para a realização da atividade: 15 dias. 

 

Cada grupo apresentará à turma seu projeto de HQs, fazendo uma exposição 

de, no máximo, dez minutos. 

Sugere-se fazer cópias das HQs e na aula seguinte distribuí-las aos grupos, 

possibilitando que todos tenham acesso aos trabalhos desenvolvidos. 

 

Ao término das apresentações recomenda-se fazer um novo mapa mental 

partindo novamente da palavra Átomo. O objetivo dessa atividade é fazer 

com que os alunos percebam que novos conhecimentos foram construídos 

sobre o tema a partir da confecção das HQs. Além disso, sugere-se que seja 

realizada uma comparação entre o mapa mental confeccionado no início com o 

construído no final para consolidar, corrigir ou aperfeiçoar alguns conceitos. 

http://porvir.org/7-ferramentas-para-criar-historias-em-quadrinhos-os-alunos/
http://porvir.org/7-ferramentas-para-criar-historias-em-quadrinhos-os-alunos/
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A seguir há uma proposta de uma HQ para apresentar o modelo atômico de 

Rutherford-Bohr. É uma outra forma de trabalhar, onde o professor 

apresenta uma história pronta. Ela pode ser um incentivo para que os alunos 

possam desenvolver uma outra HQ, de outro modelo atômico ou de outro 

conteúdo, como, por exemplo, a História da Tabela Periódica, instrumento tão 

importante para a Ciência. Desta maneira, é possível despertar no estudante 

a ideia de que o conhecimento é construído histórico e socialmente e não 

surge como um passe de mágica. E que o cientista pode ser alguém como ele, 

que buscou respostas para as perguntas que até aquele momento não estavam 

respondidas, com os conhecimentos daquela época. 
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